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A densidade do solo é um fator chave que afeta a porosidade do solo, a infiltração de água e o crescimento das raízes. Diferentes tipos de solo apresentam densidades diferentes, devido à sua composição e práticas de manejo. Práticas inadequadas, como o uso de intenso de maquinários, podem aumentar a densidade do solo, enquanto as técnicas de conservação ajudam a mantê-lo nos níveis desejados. A gestão adequada da densidade do solo é de grande importância para a produtividade agrícola e a conservação dos recursos naturais. O objetivo desse trabalho foi mapear a densidade do solo e avaliar o efeito das diferentes classes de solo e tipos de uso e cobertura da bacia hidrográfica do Rio Mimoso. O estudo foi realizado na bacia hidrográfica do Rio Mimoso, a qual possui área de aproximadamente 251,72 km² e tem extensão aproximada de 30 km da nascente até a foz, sendo um dos afluentes do Rio Mimoso. A precipitação pluviométrica anual está entre 1.500 a 1.700mm. Para o mapeamento e analise da densidade do solo, foram coletados amostras indeformadas do solo em 54 pontos ao longo da bacia, caracterizando todos os tipos de solo e uso e cobertura presente. Os solos encontrados na área de estudo são Nitossolo Vermelho (NV), Neossolo Litólico (NL), Latossolo Vermelho (LV), Latossolo Vermelho-Amarelo (LVA), Chernossolo Háplico (CH), Chernossolo Rêndnzico (CR). As classes de uso e cobertura do solo mais predominantes são, área de vegetação nativa (AVN), pastagem (P), agricultura (A) e solo exposto (SE). Os tratamentos é a combinação de cada classe de solo, mais o tipo de uso e cobertura do solo. Para determinação da densidade do solo foram coletadas amostras indeformadas do solo na faixa de profundidade 0,0- 0,20 m, em cada tratamento. Em laboratório, as amostras foram submetidas a toalete, para retira o excesso de solo no anel e deixar apenas o volume preenchido de 100 cm³. Em seguida as amostras foram encaminhadas para a estufa a uma temperatura de 105°C por um período de 24 horas. Após esse período as amostras foram pesadas em balança analítica e determinada a densidade do solo. As análises de dados foram realizadas por espacialização por meio de geoestatistica utilizando o software ArqGIS Pro. A densidade do solo variou entre 0,94 e 1,81 mg-1 cm-1. Os maiores valores foram encontrados nos Nitossolos e Latossolos em áreas de pastagens e agricultura. Enquanto os menores valores foram observados em áreas de mata nativa predominantemente nas classes dos Neossolos. Áreas com densidade elevadas tendem a ser mais compactados, o que afeta negativamente a porosidade, a aeração, a infiltração de água, e dificulta a germinação e o crescimento das raízes, prejudicando o cultivo. Este estudo reforça a importância de monitorar a densidade do solo como parte das estratégias de manejo agropecuário, fornecendo dados essenciais que auxiliam na implementação de práticas conservacionistas. Tais práticas são fundamentais para preservar a saúde do solo e promover a sustentabilidade das atividades agrícolas, garantindo a manutenção dos recursos naturais para região.
 PALAVRAS-CHAVE: Conservação do solo, física do solo, geoprocessamento.
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